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>>> Partilha da Fraternidade Jovem do Brasil. Continuação 

“O que mais me tocou foi quando Jesus disse aos judeus: “Na verdade eu 

vos digo: se não comerdes a carne do Filho do homem, e se não beberdes o 

seu sangue, não tereis a vida em vós”. E no meu coração ressoava que 

Jesus é a verdade e a vida e pela Eucaristia nos tornamos seus amigos ... 

e também “Deixai as crianças, não as impeçais de virem a mim”. Porque 

me lembra o amor de Pierre Vigne pelas crianças e jovens. Wladja Luine 

FEJ - Brejo Santo - CE BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

 

 

 

 

                                                               
  

 
 

 

                                                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Religieuses du saint sacrement 

Maison mère : 113, avenue victor hugo  26000 valence    - france 

As perspectivas dos dois últimos meses do ano não parecem ser festivas! A vida parece 
"confinada". A vida corre perigo nas esquinas das nossas ruas e nos nossos encontros! A 
violência, o terrorismo e a pandemia reinam em demasia nas nossas sociedades que 
desejam uma liberdade ao seu gosto. Um certo medo pode se instalar em nós. Mas estes 
dois meses também nos chamarão a reafirmar a nossa esperança na VIDA, a nossa fé 
naquele que no-la dá todos os dias... e é a Boa Nova que sempre surge no meio de tantas 
ideologias perversas e até abomináveis! Sim, é o Evangelho da vida a ser acolhido, cuidado 
e defendido, como dizia João Paulo II na sua encíclica há 25 anos. 
 

O Evangelho da vida está no 

centro da mensagem de Jesus.  

Amorosamente acolhido cada dia pela 

Igreja, há-de ser fiel e corajosamente 

anunciado como boa nova aos homens 

de todos os tempos e de toda cultura. 
Nº 1 

  

  

 

 

 

arbitrariamente dela, mas a guarde 

com sabedoria e administre com 

amorosa fidelidade. 

 

O Deus da Aliança confiou a 

vida de cada homem ao homem, seu 

irmão, segundo a lei da reciprocidade 

no dar e no receber, no dom de si e no 

acolhimento do outro... 
Nº 76 Evangelium vitae João Paulo II 

 

 

  Constitui, portanto, um serviço 

de amor, aquele que todos estamos 

empenhados em assegurar ao nosso 

próximo, para que a sua vida seja 

defendida e promovida sempre, 

mas sobretudo quando é mais frágil 

ou ameaçada. É uma solicitude 

pessoal, mas também social, que 

todos devemos cultivar, pondo o 

respeito incondicional da vida 

humana como fundamento de uma 

sociedade renovada. 

  É-nos pedido que amemos e 

honremos a vida de cada homem e de 

cada mulher, e que trabalhemos, com 

constância e coragem, para que, no 

nosso tempo atravessado por 

demasiados sinais de morte, se 

instaure finalmente uma nova 

cultura da vida, fruto da cultura da 

verdade e do amor. 
Nº 77 Evangelium vitae 

 
 

 

Rezemos a MARIA 
Ó Maria,... Mãe dos viventes,  

confiamo-vos a causa da vida:  
olhai, Mãe, para o número sem fim  

de crianças a quem é impedido nascer,  
de pobres para quem se torna difícil viver, de 

homens e mulheres  
vítimas de inumana violência,  

de idosos e doentes assassinados  
pela indiferença ou por uma  

pressuposta compaixão.  
Fazei com que todos aqueles que creem no 

vosso Filho  
saibam anunciar com firmeza e amor  

aos homens do nosso tempo  
o Evangelho da vida.  

Alcançai-lhes a graça de o acolher como um 
dom sempre novo,  

a alegria de celebrá-lo com gratidão  
em toda a sua existência e a coragem para 

testemunhá-lo com laboriosa tenacidade, para 
construírem, juntamente com todos os 

homens de boa vontade, a civilização da 
verdade e do amor, para louvor e glória de 

Deus criador e amante da vida. Amém. 
João Paulo II 

 

 

«Deus, o Todo-Poderoso, não 

precisa de ser defendido por 

ninguém e não quer que o Seu 

nome seja usado para aterrorizar 

as pessoas». 
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  >>> Queridas Irmãs, obrigado pelos livros recebidos a respeito do seu Fundador, o Beato 

Pierre Vigne. Obrigado porque já se passaram vários anos desde que vou ao grupo da 

Fraternidade Eucarística todas as primeiras terças-feiras do mês e participei na festa dos 300 

anos da Congregação, mas foi com estes livros que realmente descobri a pessoa e o caráter 

de Pierre Vigne: um homem tenaz e determinado em seu projeto ... e seu grande amor pela 

Cruz de Cristo e pelo Santíssimo Sacramento que nos deixou. Obrigado por nos receber 

para conhecer o seu carisma. Marcello. Mater Ecclesiae. Roma. ITÁLIA 

 

A todos, desejamos muita 
coragem, para viver as situações 
dificeis devidas ao Covid 19. 
Em novembro rezamos pelos 
defuntos das famílias e das 
comunidades. Em Christo Jesus 
nós somos todos chamados a 
Ressurreição. 
 

Em dezembro  
Nós caminhamos 
juntos, com uma esperança firme, 
rumo à Festa de NATAL… Esta é a 
Boa Nova da VIDA. 
 

O Criador confiou a vida 

do homem à sua 

solicitude responsável, 

não para que disponha  



 
 

“Senhor, pelos méritos do Teu Filho amado, que de bom grado aceitou a tua vontade 

quando Pilatos o condenou à morte, concede-nos a graça de termos os mesmos 

sentimentos, ao longo de toda a nossa vida, e assim praticarmos suas virtudes quando 

estivermos doentes. 

Dá-nos a graça de sermos gentis com aqueles que nos 

servem; dóceis para receber os medicamentos que nos 

darão as pessoas sábias e prudentes; mortificados, para 

receber de bom grado o que não é do nosso agrado; 

unidos às dores do nosso amado Jesus, quando as 

recebemos de Tua mão; atentos à Tua presença, 

principalmente quando devemos ficar sozinhos ou acamados; prudentes e cautelosos 

em nossas palavras quando alguém vier nos visitar; zelosos por Te servir, por contribuir 

para as necessidades corporais dos pobres, mas ainda mais zelosos por trabalharmos 

pela salvação das pessoas, muitas das quais se perdem por falta de ensinamentos e de 

confessores em quem se deposita confiança. 

        Quando se dispõe de bens durante a vida, é preciso relembrar que somos apenas 

administradores. Com efeito, Senhor, nossa alma com todos os seus talentos, nosso 

corpo com todos os seus membros e toda a sua habilidade, nossos bens e tudo o que 

temos, são apenas os efeitos da Tua liberalidade. Tudo isso nos vem somente de Ti. Tu 

no-lo deste com o mesmo fim para o qual fomos criados, que é trabalhar para Te 

glorificar: isto é, para Te servir, Te amar e Te fazer conhecido, afim de que todos Te 

amem igualmente. 

 

 

 

    CORAGEM NO CORAÇÃO 
  PIERRE VIGNE conheceu a epidemia da peste em sua época e as 

consequências que daí decorrem para cada pessoa e para as famílias. Ele foi encorajar 
aqueles que sofriam com isso em Rochepaule. Em cada casa sua presença e sua palavra 
fizeram bem. Hoje, a oração que ele nos oferece pode ajudar-nos também a viver este 
tempo de Covid 19, de dura provação para os doentes, para aqueles que estão a seu 
serviço ... e para todos. 
       Não tens tu necessidades dos "mesmos sentimentos" e das "mesmas virtudes" do 
Cristo que Pierre Vigne contempla em sua Paixão?        Não tens tu necessidade da 
graça para ser "gentil ... dócil ... mortificado ... prudente, cauteloso ...?"  Este tempo de 
pandemia nos dá espaço de vivência, estando menos ocupados, talvez, para estar mais 
atentos à presença de Deus em nós, para certamente redescobrir que não somos“ todo-
poderosos ”com as nossas ciências e as nossas técnicas. Não somos os mestres, "somos 
apenas os administradores", e às vezes falta a boa "gestão", em nós e nos nossos  países, 
a fim de "contribuir para as múltiplas necessidades" de tantas pessoas, às vezes muito 
próximas.    

    Dois meses ... a pandemia continuará mudando a forma como vivemos! Novembro não 
será apenas dias em que a memória dos falecidos viverá em nós. Virá dezembro e o 
Advento, as iluminações que anunciam o Natal terão um tom mais sombrio, em todo caso 
mais austero, e tais celebrações familiares serão, sem dúvida, restritas. 
     Mas NADA deve te impedir de semear o Evangelho da Vida, vivendo esses longos 
tempos com os “mesmos sentimentos” de Cristo. NADA deve te impedir de viver mais 
intensamente a tua Fé Naquele que vem dizer-te sempre: "Levanta-te!" ou "Sou Eu, não 
tenhas medo!" B.R. 
 

 

O Papa Francisco nos dá pistas para não negligenciá-las na vida cotidiana 
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     O mundo avançava implacavelmente para uma economia que, utilizando os 

progressos tecnológicos, procurava reduzir os «custos humanos»; e alguns 

pretendiam fazer-nos crer que era suficiente a liberdade de mercado para garantir 

tudo. Mas, o golpe duro e inesperado desta pandemia fora de controle obrigou, por 

força, a pensar nos seres humanos, em todos, mais do que nos benefícios 

de alguns. 

    Hoje podemos reconhecer que «alimentamo-nos com sonhos de esplendor e 

grandeza, e acabamos por comer distração, fechamento e solidão; empanturramo-

nos de conexões, e perdemos o gosto da fraternidade. Buscamos o resultado rápido 

e seguro, e encontramo-nos oprimidos pela impaciência e a ansiedade. Prisioneiros 

da virtualidade, perdemos o gosto e o sabor da realidade».  

    A tribulação, a incerteza, o medo e a consciência dos próprios limites, que a 

pandemia despertou, fazem ressoar o apelo a repensar os nossos estilos de vida, as 

nossas relações, a organização das nossas sociedades e sobretudo o sentido da 

nossa existência. 
33 Fratelli tutti – Papa Francisco 

 

  Contudo de vez em quando verifica-se o milagre duma pessoa amável, que 

deixa de lado as suas preocupações e urgências para prestar atenção, oferecer um 

sorriso, dizer uma palavra de estímulo, possibilitar um espaço de escuta no meio de 

tanta indiferença. Este esforço, vivido dia a dia, é capaz de criar aquela convivência 

sadia que vence as incompreensões e evita os conflitos. O exercício da amabilidade 

não é um detalhe insignificante nem uma atitude superficial ou burguesa. Dado que 

pressupõe estima e respeito, quando se torna cultura numa sociedade, transforma 

profundamente o estilo de vida, as relações sociais, o modo de debater e 

confrontar as ideias. Facilita a busca de consensos e abre caminhos onde a 

exasperação destrói todas as pontes.  
224 Fratelli tutti - Papa Francisco 

 


